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					A luta antirracista não é nova, mas toma sempre novos formatos e atores, a partir das circunstâncias materiais que se põem ao seu dispor. 

					A exposição constante ao racismo traz consequências danosas, afetando de forma significativa a vida de quem o experimenta. Portanto, a violência racista não só é um empecilho para a vida harmônica em sociedade, como causa danos diretos à saúde mental dos indivíduos, que podem desenvolver transtornos, como depressão ou ansiedade.

					É importante que a sociedade crie espaços seguros e inclusivos para as crianças, onde possam se desenvolver plenamente sem o peso da discriminação racial. Valorizar e respeitar a diversidade são atitudes cruciais para que todas as crianças tenham oportunidades iguais de crescimento, aprendizado e realização.

					O apoio a esse projeto é uma forma de contribuirmos com a disseminação da consciência em prol dos Direitos Humanos. 

					Desejamos uma leitura transformadora!

			

		

	
		
			[image: ]
		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				Para Darío,

				Companheiro de tantas viagens neste planeta! Com infinita admiração e alegria por ter você ao meu lado nesta jornada, e por me incentivar a ser quem eu sou. 

				Para Thays e Rô,

				Pela parceria que não precisa de palavras. Obrigada pela paciência gigante e por sempre abrirem meus olhos e coração!

				Para Kamili, Myllena, Thales, Davi e Luiz Fernando,

				Muito obrigada por terem aberto seus corações. Que os adultos sejam capazes de deixar vocês viverem uma infância em paz, alegre e colorida! 

				Para todas as crianças que precisam conviver com situações de medo, 

				Que encontrem adultos generosos e capazes de protegê-las. E que Fada Sofia apareça sempre que sentirem medo.

			

		

	
		
			
					Quando minha segunda filha nasceu com síndrome de Down, senti a necessidade de escrever uma carta para amigos e familiares contando como estávamos felizes com a sua chegada. Entendi rapidamente que precisava “dar o tom” se não quisesse ouvir comentários que não combinavam com nosso estado de espírito, como “sinto muito”. Em um mundo onde ser “diferente” ainda pode ser visto com espanto, eu queria falar sobre a importância da inclusão. 

					Quando ela tinha 3 ou 4 anos, crianças me perguntavam por que Carolina não falava direito e eu explicava sobre o cromossomo extra. Na mesma época, fazia um programa de leitura com ela e comecei a escrever livros caseiros. Eram dois por semana, e, em alguns, ela era a protagonista. E foi assim, entre a necessidade de responder perguntas de crianças e o programa de leitura, que escrevi o primeiro livro desta coleção. 

					Na minha adolescência, por acaso, comecei a sentir empatia pelos “diferentes”, a questionar preconceitos e estereótipos e a debater visões de mundo excludentes. Afinal, quem é normal e quem é diferente? Quem Sou Eu? é o mote para trazer esse questionamento. Não posso ser definido apenas pela minha cor, origem ou número de cromossomos. As pessoas são muito mais que uma ou outra característica. Independente de nossas origens sociais e genéticas, devemos ser vistos como indivíduos. 

			

		

		
			
				Apresentação

			

		

	
		
			
					As quatro histórias dessa coleção têm como protagonista uma menina “diferente” e são conduzidas sob o ponto de vista de uma criança que enxerga o mundo através de um olhar curioso e infantil. Por que as coisas são do jeito que são? 

					Não podemos aceitar a divisão entre “normal” e “diferente”, mas devemos assumir que lidamos com formas dominantes e não dominantes. Crianças sofrem preconceito e exclusão de diversas formas e eu queria contribuir com essa discussão, criando livros infantis que abordassem características “não dominantes”. 

					Para que nossa sociedade se torne inclusiva, é importante que a aceitação da diversidade comece na infância. Dessa forma, eu queria trazer reflexões sobre nosso comportamento para com o outro e colaborar para a construção de um olhar que reconheça que uma criança “diferente” não deve ser apenas abraçada pelos que estão em seu entorno, mas ser fonte de ensinamento sobre como lidamos com os outros e vivemos em sociedade.

					Mariana Reade

			

		

	
		
			
					De acordo com a Constituição Federal e o ECA, as crianças e adolescentes têm direito à proteção da vida e da saúde, garantindo políticas públicas que promovam um crescimento saudável e digno. Mas, infelizmente, no Brasil, nem sempre as leis são cumpridas. Ah, Brasil! Terra de leis brilhantes e juristas talentosos, mas que, às vezes, não são colocadas em prática. Os processos judiciais parecem intermináveis e nem sempre resultam da melhor maneira. Vivemos em um país de contrastes, onde a educação passa por muitos avanços, mas ainda há crianças que lutam para frequentar a escola e outras que saem de lá sem aprender nada. Somos líderes na produção de alimentos, mas ainda há muitas pessoas passando fome, apesar dos programas sociais em vigor. Somos uma potência econômica, mas também um lugar de grande injustiça social. A desigualdade e a falta de dignidade são problemas constantes, notadamente para as crianças, mesmo com tantos direitos humanos garantidos. 

					Esse é um livro para crianças e fala de violência. Criança e violência parece paradoxal, mas infelizmente não é. Na Cidade de Deus, na Maré, em Heliópolis, conheci algumas Kamyles que inspiraram o livro e, não obstante a violência, conheci seu dia a dia, perspectivas e ideias de felicidade. E, por mais incrível que pareça, seus sonhos eram comer, 
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				brincar, ir à escola, jogar futebol, sonhos simples de criança que qualquer pessoa deveria ter garantido.

					Mariana Reade, minha amiga Nana, é uma grande contadora de histórias e é dessas que acredita que todas (todas mesmo) as crianças merecem ter sua segurança e seus sonhos garantidos, é dessas que acredita que as leis e a polícia servem para proteger o cidadão e que cabe a todos nós utilizar de todos os instrumentos para garantir uma vida digna e plena a todas as crianças.

					Thays Acaiabe

				Formada em Direito, Roteirista, Historiadora e Analista Judiciária do Tribunal Regional Federal
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				Eu quero ter uma vida normal, 

				jogar futebol, subir em árvore 

				e não ter medo.

				Meu nome é Kamyle, nasci no planeta Terra e cheguei aqui há seis anos. 
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				Eu resolvi contar para os bebês que estão no curso de preparação para vir para a Terra como é a vida por aqui, porque esqueceram de ensinar para a gente sobre os helicópteros.

				Vou explicar.
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				Meu sonho é ter uma casa na árvore. Foi meu avô quem me ensinou a conversar com elas quando a gente morava com ele, na roça. 

				Quando minha mãe e minha tia nasceram, ele plantou uma Mangueira para cada filha. 

				E quando eu aprendi a andar, ele construiu uma casa na árvore para mim. Ali era meu lugar preferido!
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				Meu avô ficou bem velhinho 

				e um dia foi embora da Terra. 

				Então minha mãe decidiu se mudar para a cidade grande em busca 

				de trabalho. 

				Trabalho é o que os adultos fazem para conseguir dinheiro. E dinheiro 

				é o que a gente usa aqui para comprar o que precisa para comer e viver. 
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				Os adultos desenharam umas linhas na Terra e chamam de países. 

				Eu moro em um desenho que se chama Brasil, em uma cidade chamada Rio de Janeiro, em um bairro chamado Cidade de Deus. 

				Onde a gente mora não tem muita árvore, mas tem uma na pracinha 

				na frente de casa e é lá que 

				eu gosto de brincar. 
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				A vida aqui na Terra pode ser bem complicada porque os adultos 

				brigam muito. 

				Onde eu moro tem um montão de briga. 

				Briga de adulto é bem pior que de criança porque eles brigam dando tiro, e isso é muito triste porque pode matar uma pessoa. 

				Eles se chamam de policiais e bandidos. 
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				Eu estava na escola e ouvi um barulho de helicóptero. De repente as professoras gritaram e me levaram para debaixo da mesa. 

				O helicóptero deu muito tiro. 

				Depois, a professora ensinou o que fazer quando tiver tiroteio. 
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				Quando tem operação, minha mãe me busca na árvore e me manda ficar em casa. 

				A gente não pode sair para lugar nenhum, nem para a escola. 

				Fico triste por perder aula e por ficar escondida dentro de casa.
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				Quando não tem tiroteio, aqui é muito legal! Gosto da minha escola e minha mãe diz que a gente precisa estudar muito para conseguir um trabalho. 

				Mas como a gente pode estudar 

				se as escolas fecham cada vez 

				que tem um tiroteio? 

				Os adultos falam coisas estranhas.
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				Aliás, os adultos dentro da televisão falam coisas mais estranhas ainda. Eles chamam a briga de operação policial, e tem alguns que dizem que os “polícias” fazem a tal operação para encontrar os bandidos que moram aqui. 

				Para encontrar alguém, detetive não é melhor que helicóptero?

				Por que eles não podem procurar sem usar helicóptero? 
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				Eu tenho muito medo de helicóptero, porque eles atiram de cima para baixo e nessa hora não tem nenhum lugar seguro para se esconder. 

				Aprendi, antes de vir para a Terra, que nossa casa é o lugar onde a gente se sente mais seguro. 

				Mas, quando o helicóptero vem, minha casa não é segura. Nenhum lugar é seguro.
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				Eu pensava que os adultos só usavam aviões e helicópteros que atiram quando estão em guerra. 
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				Quando tem helicóptero, tudo é horrível: os tiros, o medo, o barulho alto e as janelas tremendo. Todas as aulas são canceladas e não posso ir para o treino de futebol. 

				Na hora do tiroteio, a gente precisa se esconder porque os “polícias” entram atirando e os bandidos atiram também.
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				É por isso que quando ouço barulho de helicóptero, me escondo debaixo da cama.

				 

				Em um dia de muito medo, conheci Fada Sofia!

				Ela me falou para ficar calma, que o tiroteio logo ia acabar e nada ia acontecer comigo, 

				meus irmãos e minha mãe. 
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				Fada Sofia está sempre a postos para resolver problemas.

				Ela mora no Reino Secreto das Árvores, lá onde não há brigas. 

				As árvores são criaturas muito antigas e sábias, e sabem organizar a vida de seu povo com harmonia.
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				As Fadas respeitam as Árvores 

				e admiram sua sabedoria. 

				Através de sua comunicação intergaláctica, as Superárvores enviam as pequenas Fadas – 

				que sabem viajar entre planetas – para ajudar crianças que precisam ativar seus superpoderes.
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				Já os humanos, especialmente 

				os adultos, criam problemas. 

				Então as Fadas são as responsáveis por melhorar a vida das crianças 

				em nossa galáxia.

				Aqui no planeta Terra, Fada Sofia vem quando alguma criança 

				precisa de ajuda. 
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				Em um dia de muito medo, Fada Sofia me mostrou uma passagem secreta na parede debaixo da minha cama! 

				Ela me ensinou a viajar através de um portal e é lá que eu fico enquanto os tiroteios acontecem. 
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				Quando o tiroteio começa, 

				Fada Sofia abre o portal e viajo 

				para outros planetas.

				 

				Ela me avisa quando o tiroteio termina para eu voltar, e assim sei que nenhum tiro vai me encontrar!
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				Fui com Fada Sofia ao Reino Secreto das Árvores. 

				Uau, é um planeta maravilhoso, sem brigas nem tiros! O planeta 

				de Fada Sofia é mágico.

				Ela me contou que um dia o nosso planeta será como o dela, cheio 

				de Superárvores! 
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				Um dia, no planeta de Fada Sofia, 

				ouvi uma voz:

				Mangueira – Oi, você não se lembra de mim? 

				Levei um susto! Eu não conhecia ninguém ali!

				Kamyle – Quem é você?

				Mangueira – Sua amiga Mangueira! 
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				Foi aí que descobri a Vida Secreta das Árvores! Antes de mudar de planeta, a Mangueira vivia na terra do meu avô! Voltamos a ser amigas e ela me contou seu grande segredo.

				Mangueira – Nós, as árvores, temos superpoderes que os humanos não possuem. Conversamos por telepatia. Se você quiser, posso te ensinar. E serei tua Árvore-Madrinha!
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				Minha Árvore-Madrinha queria ensinar para os humanos que árvores e pessoas podem ser amigas. 

				E eu queria ensinar para os “polícias” que eles podem ser amigos de todas 

				as pessoas. 

				Mas eu sabia que não podia contar para os adultos que sou amiga das árvores. Os adultos não entendem essas coisas. 
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				Na televisão, ouvi o governador falando que, infelizmente, uma criança de nove anos morreu na última operação policial na Cidade de Deus. Eu quero que a polícia pare de entrar dando tiro. 

				Quero poder jogar futebol, ter uma vida sem tiro e não ter medo. 

				Então pedi para Fada Sofia conversar com o Governador para que a polícia não use helicóptero e não entre dando tiro. 
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				Fada Sofia, porém, não pode 

				conversar com adultos, 

				só com crianças. Ela não tem 

				todos os poderes mágicos, 

				só alguns. 

				Fiquei triste, mas logo tive uma ideia! 

				Quando eu era menor, queria ser jogadora de futebol. E agora, 

				por causa do medo de helicóptero, 

				resolvi que quero ser governadora! 
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				Quando eu for governadora, 

				vou fazer com que as operações policiais sejam pacíficas.

				Não vai ter violência. 

				As escolas não vão fechar, 

				os helicópteros não vão atirar 

				e os policiais vão bater 

				na porta antes de entrar 

				na nossa casa. 
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				Viajei com Fada Sofia para o futuro 

				e tenho uma notícia maravilhosa! 

				Um dia, o helicóptero vai entrar na Cidade de Deus jogando sementes. De jabuticabeiras, abacateiros, laranjeiras, pitangueiras e todas 

				as frutas que você puder imaginar!
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				As sementes – e não tiros – vão voar pelos ares e, quando aterrissarem 

				na terra, vão fazer nascer árvores.

				Fada Sofia me contou que 

				esse dia chegará e muitas 

				árvores serão plantadas.

				Um dia, elas vão crescer evou construir minha casa na árvore!
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				Conheça a Coleção!
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OEBPS/image/Kamyle_Rio-11.jpg





OEBPS/image/Kamyle_Rio-18.jpg





OEBPS/image/QUEM_SOU_EU_-_CAPA1__carolina.jpg





OEBPS/image/Kamyle_Rio-17.jpg





OEBPS/toc.xhtml

		
			
			


		
		
		PageList


			
						1


						2


						3


						4


						5


						6


						7


						8


						9


						10


						11


						12


						13


						14


						15


						16


						17


						18


						19


						20


						21


						22


						23


						24


						25


						26


						27


						28


						29


						30


						31


						32


						33


						34


						35


						36


						37


						38


						39


						40


						41


						42


						43


						44


						45


						46


						47


						48


						49


						50


						51


						52


						53


						54


						55


						56


						57


						58


						59


						60


						61


						62


						63


						64


						65


						66


						67


						68


						69


						70


			


		
		
		Landmarks


			
						Cover


			


		
	

OEBPS/image/Kamyle_Rio-26.jpg





OEBPS/image/Cia._de_Ideias_-_Logo_Branca2.jpg
cia.





OEBPS/image/Kamyle_Rio-09.jpg





OEBPS/image/Kamyle_Rio-032.jpg





OEBPS/image/QUEM_SOU_EU_-_CAPA3__kamyle1.jpg





OEBPS/image/Turma_do_Jiló_Logo.jpg
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